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Foi com esta frase simples que o advogado Cesar Angelo Tasca,55 anos, se referiu ao seu bar na rua José de 
Alencar,no Menino Deus,em Porto Alegre na noite do último dia 29 de março, quando saia de comemoração de seu 
aniversário na casa de uma amiga.

"Michi", sua amiga de sempre o estava deixando em casa na Mariano de Mattos. Aos 55 anos,César é um homem já 
bastante desgastado pelo trabalho, um pouco envelhecido, com os cabelos brancos, mas ainda não está careca...

A barriga, fruto de muita cerveja,também está bastante crescida. De vez em quando a " gota" o judia e o faz 
renguear uma perna por alguns dias. Nestes ele meio que se esconde e pouco vai ao Agapio, esperando que a crise baixe.

Corta no tempo:
Em 1970, o Brasil vivia a ditadura e César tinha apenas 14 anos.Saiu de Sarandi, no Norte do Estado, onde seu pai, o 

fotógrafo lambe-lambe , tinha meio que falido...
(Mas o velho deu estudo aos quatro filhos, dois homens e duas mulheres...)
Gomercindo, o pai do Cesar, tinha um estilo próprio e original:se o cliente tivesse dinheiro ele batia as fotos e se não 

tivesse também...
Cesar deixou Sarandi e foi para Porto Alegre, como tantos jovens interioranos que procuram a capital para dias 

melhores.
Pois ele foi colhido na casa que recem abrira,oBarranco, na Protásio, que era do seu tio Santo e de outros 3 irmãos, 

Albino, Vicente e .....

- Olha aí o Agapio bombando!

Estórias de ‘‘Migrantes’’

continua na pag.2
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EXPEDIENTE

 

forno à lenha

Horário:

Das 11h da  à 1h30min da 
ININTERRUPTAMENTE
manhã madrugada

3331.9699
3331.1749

Almoço:

Sexta
Sábado
Domingo e
Feriado

 

Dr. Belmar Andrade
Ø Cardiologia Preventiva e Cardiologia do Esporte
Ø Avaliação para prática esportiva

Ø Eletrocardiograma e teste ergométrico

Terças e Quintas à tarde

Av. Praia de Belas, 2174 / 307 - Fone: (51)3907.4093

belmar.jose@terra.com.br

Coisas da Noite I

A Cia das Pizzas abriu uma filial na José de Alencar que 
virou um point de restaurantes,  com o Tirol sendo 
pioneiro...

Coisas do Barranco
BARRANCO COMEÇOU COM FEIJOADA AOS SABADOS. 
DO MEIO DIA EM DIANTE....
E A CHURRASCARIA IMPORTOU UM COZINHEIRO 
CARIOCA, TAMBÉM...

Ernesto.P Barranco recém fora fundado.( hoje uma grife mas na época não passava de uma tasca ...Nas paredes se podia ver 
propagandas grudadas por artistas de teatro que iam lá fazer a divulgação de suas peças. Hoje isto é impensável, pelo menos 
no Barranco. Santo, o " capo" dos quatro irmãos deixava que os artistas pregassem nas paredes as propagandas do que rolava 
na cidade...

É que o Barranco naqueles primeiros tempos também atraía atores, jornalistas, alguns dos quais ajudavam no boca a 
boca a divulgar o chamado mundo cultural de Porto Alegre....Se o Barranco era um boteco, quase, ali Cesar Tasca, começou 
como churrasqueiro, que é a linha mais inferior que se começava...Ele queria ser garçon, mas seu tio não lhe dava 
colher...Depois de um tempo, foi pedir a intercessão de sua tia Elza, casada com Santo, e aí ele começou a ser garçon na casa 
dos tios.... 

A roda da vida andou e com o pai falido em Sarandi César resolveu trazê-lo pra Porto Alegre e fundou sua primeira 
casa, em sociedade com um outro comerciante, o alemão Aníbal.

Era sua primeira casa...que foi dado o nome de Agápio( ninguém sabe o que quer dizer...) mas que foi uma 
homenagem ao tio Vicente, que chamavam de Agápio...

O Agápio da rodoviária, onde nasceu no começo dos anos 70, era um trailer meio que caído de lado....nos fundos 
uma casinha, como se diz no interior. uma parte feminina e outra masculina. Na feminina, o velho Gomercindo de vez em 
quando subia no telhado pra espiar as mulheres que iam ocupá-la..Era um voyeur...

O Agápio foi indo e o velho Gomercindo foi ficando na capital. Até arrumou uma " companheira", uma guria mais 
nova, viúva de um brigadiano, que levou lá pro seu mocó, construído num apê que tinha na zona sul, que pertencia a um 
parente....

( na próximo capítulo....os churrascos do Agápio e o calor infernal do verão sob aqueles toldos de zinco...)
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Real e Central
não comercialização
mais passagens em 

papel a partir de 

06 de junho

Os atuais VT’s em papel da Real e 
Central serão comercializados

apenas em créditos eletrônicos TEU!
após 06/06/2011

www.teubilhete.com.br
SAC (51) 3214.0404

Memória de revoluções

UMA FALSA GUERRA...
( fatos verídicos que devo à memória de José Nelson Gonzalez)

Os trabalhadores da charqueada Oeste de Uruguaiana em 1932 foram convocados para ir 
para uma guerra lutar ao lado Getúlio Vargas,contra São Paulo, que se rebelara na chamada 
Revolução Constitucionalista que ecolodiu em 9 dejulho de 1932( em São Paulo, corresponde a 
nossa Revolução Farrapa...de 20 de setembro de 1835).

O dono da Charqueada Oeste, o coronel Flodoardo Martins da Silva, - originário de 
Itaqui(RS) solicitou o apoio do comandante militar de Uruguaiana para treinar convocados " 
safristas" (apenas de sua charqueada)

O apoio do militar veio na pessoa de um sargento mas não vieram armas nem cavalgaduras. 
Os treinamentos eram então corpo a corpo e correrias pelo campo ou com " munição" colhida no 
campo.

A munição era bosta seca dos animais juntada da que estava esparramada no campo em 
montes.

Os combatentes atiravam com as mãos porções destas bostas secas uns contra os outros. 
Aquele seria mais um corpo de provisórios a combater ao lado das forças legalistas do presidente 
Vargas contra os insurgentes paulistas.

A Revolução Constitucionalista teve a duração de 87 dias e nela tombaram 934 
combatentes.

Flodoardo era amigo pessoal de Getúlio Vargas e na vez que o presidente esteve em 
Uruguaiana para o lançamento da pedra fundamental da ponte que liga a cidade a Passo de Los 
LIbres hospedou-se na casa de Flodoardo. No dia seguinte, um dia de semana e chuvoso Getúlio 
apareceu na sacada da casa de Flodoardo ( ficava na região central de Uruguaiana, na rua 
Aquidaban) e fez um pequeno discurso ao qual JOsé Nelson assistiu porque seu pai, Pedro 
Gonzalez, tirador de couros da charqueada Oeste o levou para ver o presidente atendendo a um 
pedido do filho que na ocasião tinha apenas 6 anos de idade( a foto desta aparição de Getúlio está 
na capa do livro OS CORONÉIS DE URUGUAIANA, de Lúcia Silva e Silva, neta do coronel Flodoardo.)

Cabe lembrar que Pedro Gonzalez era empregado do coronel Flodoardo.
O " corpo de provisórios" que se formou na charqueada Oeste acabou não indo à guerra 

porque ela acabou antes..( para maiores dados sobre o coronel Flodoardo, veja o livro da neta, 
acima citado.) 
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ACESSE E DIVULGUE NOSSO SITE:
www.deolhoseouvidos.com.br

ANUNCIE NO FITNESS
3330.6803 OU e-mail olidescanton@bol.com.br

* Adeli Sell é vereador do PT / Porto Alegre

Adeli Sell*
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Adeli Sell

O povo decidiu que o país tem que continuar 
armado e se armando. É uma decisão legítima. 
Discordo dela. Sou, na verdade, pelo 
desarmamento. Como a Lei existe, vamos 
tentar educar o povo a não ser violento. Se for 
usar uma arma que não seja para matar, mas 
para se defender. Mas... CUIDADO! Quem não 
é da força policial dificilmente leva a melhor. É 
bom ficar atento. Mas a violência não está 
apenas nas armas. Está também na forma 
desastrosa como alguns policiais agem na 

sociedade, partindo para ações violentas contra cidadãos indefesos, mas deixam o traficante 
às soltas. Isto não só existe no Rio de Janeiro, aqui também já estamos vivenciando este lado 
bandido nas nossas corporações. A corrupção policial é um drama na sociedade atual.
Como se explica que os ferros velhos conhecidos como desmanches, local de acúmulo de 
peças de carros roubados continuam suas ações sem serem importunados pela força policial?
Temos recebido várias denúncias que levamos adiante às autoridades sobre policiais que 
recebem jabá todo mês destes "empresários do crime". A receptação é que gera a violência, 
pois sem ela não haveria roubo de carros. Sem receptador não existiria ladrão de carro. É 
verdade que o jogo de máquinas e bingos é uma contravenção. Não está legalizado, portanto 
está fora da Lei. Mas pior do que ser contraventor é ser um policial que exige propina para o 
estabelecimento funcionar. E se não receber, manda o colega arrebentar portas, levar 
máquinas ou quebrar as mesmas. E pior, muitos deles acabam vendendo as peças das 
máquinas de volta para o mercado.

E querem outro tema da violência? O bullying está presente em toda a nossa 
sociedade. O que a gente vê por aí é menino e menina na escola sendo vítima de terror de seus 
colegas.

E o que fazem os pais e professores? Será que estão fazendo a sua parte? Ou os pais 
deixam os filhos às soltas, sem orientação, criando-se como pequenos monstros da violência. 
E a violência contra as mulheres? A chamada violência doméstica é hoje terrível. E contra as 
crianças? Veja os casos e casos de abusos contra seres indefesos. É hora de colocar este 
cardápio de violências na nossa frente e começar a pensar como enfrentar isto tudo, pois isto 
gera uma congestão de males que está matando a nossa sociedade. Por isso, luto pela paz na 
sociedade, busco mostrar que é preciso ter paciência nos engarrafamentos no trânsito. Enfim, 
estou na peleia por um mundo melhor.

Seja responsável com o meio ambiente - só imprima se for necessário.

SOCIEDADE VIOLENTA
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